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Do biberon na poesia 
cont.emporanea 

HEGkNOS pelo corrt:io, 
esta semana, um novo 
livro de versós de um 
auctor nov'> e tão novo 
que, ao vermos o: retra­
-t:o com que tc've a am3;, 

't>ilidage de fazer acompanhar. a re­
messa do seu volume, sentimos· a im­
pressão de que, por um equi•:oco, nos 
fôra rcmcttido, não o retrato do au­
ctor, mas o do neto do auctor. 

Accresce a circumstancia de que o 
novo livro de versos é um poema, no 
qual se canta Coimbra, como outr' 
ora Camões, que o seu auctor decla• 
ra tel-o escripto quasi sobre o joelho, 
sem obediencia a quaesquer regras 
de poetica, e finalmente que esse poe­
ma é dedicado ao ,sr. Olivei ra Mat­
tos, depmado da nação. 

Do conjuocto de todas estas cir- . 
cumstancias, é-nos lici~ tirar as .se­
guintes ~onclusões. 

1. º-Que os poemas sobrevem pr,. 

concebei-os 

A precocidade no genio está sendo 
realmente um dos ·a~pectos mais 'Sur­
prehendentes êin mcntálid,ide portu­
gucza. 

A aptidão litteraria accode com os 
primeiros vagidos, havendo exemplos 
Je se pronunciar no decurso da vida 
uterina, o que tem vivamente alarma­
do a clínica obstetrica pelo grande 
numero de partos teguidos de abun­

. dantes derrames lyricos. 
As mães modernas são; ao mesmo 

tempo, accommettidas das dôres da 
c:oncepção materna e das dôres da 
concepção litteraria. Assim, quando 
se chama a parteira, chama-se logo o 
editor. 

Por outro lado, observou a clinica 
que as creanças modernas vem liga­
das a suas mães pelo cordão umbi­
lical e pelo cordão do monoculo, o que 
tem em grande numero de casos com­
plicado a crise feminina a que ~s no­
ticiarios elegantes se acostumaram a 
chamo.r-déliv1·a11ce, succedendo ter­
se corta.do algumas vezes o cordão do 

· monoculo, em detrimento do cordão 
umbilical, ficando aos recemnascidos 
os seus monoculos presos pelo cor, 
dão umbilical. 

E', em summa, toda uma. revolução 
na gyoecologia e .na Arte. 

Sobrevem na sociedade e nos la­
res esta .litteratura fetal, de carnes 
tenras e rosquinhas no pulso, trincan­
do já com as gef!givas mimosas as 
reputações mais duras e os peitos mais 
robustos,. éxpellindo fumo pelos bu­
raquinhos das ventas, reclamando 
Verlaine e bocks; e tudo quanto es­
tava estabelecido na natureza e nos 
costumes parece soffrer o abalo de 
uina violenta subveníão . 

' l ),íJ ,{' ~ 
_,,l ~:':.li . (./fj5.--.... 

Diríamos ter entrado a natureza no 
regímen dos vitellos de duas cabeças. 

· Ha panico. E' o mundo que se apres­
sa, a humanidade que se antecipa, 
Deus que destrava a obra da crea­
ção,- e a velha Arte adulta, encane­
cida e fatigada, vê trepar-lhe pelas 
pernas -acima, marinhar-lhe pela cal .. 
va, desabar-lhe pela barba uma le­
gião de demonios, · nús como vermes, 
com um monoculo engatilhado no 
olho, um bibero11 e um dicciooario de 

, rimas a tiracoll), .... 



Até agora, porem, a precocidade 
limitava-se· a derramar um pipi Iyri­
co e deliquescente, quando, eis que 
com o novo livro que nos vem de 
Coimbra, ella explude a odysséa. 

O joven poeta a que nos estamos 
reportando remette-nos, com effeito, 
um ·poema epico que elle intitula 
Coimb,.a, São as Lusiadas da Porta 
Ferrca, é a]liada do Quebra Costas, 
a Jerulasem Libe1·tada das Tias Ca­
mellas. · 

XVI 

Depois gue em • Conimbriga», a maldade 
De Ataées, Hermenerico atura· 
Encantado p'la doce a,;.enidad~ 
Das campinas vestidas de verdura. 
Do rio élllcndego p'la serenidade 
Com que vae trarendo a agua pura 
Ataces vem fundar nova cidade, 
Exercendo uma enorme q11eldade. 

.E' o reapparecimento do canto he­
roico coincidindo com a febre do leite. 

O recernnascido rabuja, chora, agita 
os gordos bracinhos, pega na figa de 
coral que llhe pende do pescoço - e 
traça a epopéa. 

«Colimtria, cltorava a oppresséío 
E a perda de sua liberdade 
Quando foram dois monges de Lorvéío, 
Le1•1111do só palavras de amúade, 
Aconselhar o gran rei de Leão 
Que viesse tomar esta cidade 
A meiho,· fronteira dos mussulmanos 
Que e/le jd guerreava ha tantos· annos. 

Não pare:e o folego de urna crean­
ça. E' o sopro de urna tuba de guerra, 
e a gente nã<J sabe mais o que admi­
rar n'estes exemplares do genio tem­
porão dos nossos dias: se a precoci-'· 
dade. se a embocadura. 

O jovem poeta declara, como vi­
mos, ter feito o i;eu poema sobre o 
joelho da sua ama de leite, o que in­
disputavelmente dá a esta o direito de 
reivindicar uma parte da gloria da 
obra recemnascida: a parte molhada 
do joelho. 

Como dissémos, o poema to, dei­
xado á porta da casa do sr. depu­
tado Oliveira Mattos, devidamente 
enfeixado e tendo preso com um al­
finete, a uma manga do chambre, o 
seguinte cartão : 

AO SENHOR 

3osé Maria de '{)Ziveira Mattos 
Deputado da Nação Portugue;a 

Dedico este meu trabalho, em testimun/,o 
de immensa gratidão e reconhecimento 

() sr. Oliveira 1\1.attos recolheu o 
poema, mostrar.do-se muito scnsibi­
lisado por este caso de orphandade. 
E' de esperar que lhe dê logar á tê· 
ta do orçamento, onde tem, n'estes 
ultimos tempos, havido grande accu­
mulação de rapsodias engeitadas pe· 
las portas dos influentes políticos. 

JoÃo-Rm.t.Nso. 

Uina estrolnice em Paria 
MA noticio que llOS sur-u preheoJcu, chcga, nos de 

Paris : um dos sub&cri .. 
ptores do monumento que 
acab:> de ser erigido A 

Baudelaire, ao jardim do 
Luxemburso, é o sr. COO· 
de de V ale ncas. 

Digamos desde já porque nos surprehen­
deu a noticia. 

O concurso do sr. conde de Vnlencas á 
obra da glorilicaçiío do poeta das Flores do 
Mal tem, á simples vista, todo o caracter de 
uma pura cstroimce; e oa idade da vida em 
que sua ex.• se encontra , na po~içiio social 
que occupa, pela sua religião e pel• sua phi­
losophia, essencialmente conserva.toras, pe­
lo córte absolutamente ortodoxo Jas sues 
sobcecasacos e dos seus princípios, pela ris· 
ca do seu penteado conJuzindo tão directa· 
mente ao cocuruto do seu occipital, como 
o seu genio o tem rectamente condt1zido ás 
eminencias do conselho de Estado, sua ex.• 
estc1va; a nosso ver, fórt1 das suggestões do 
que commummentc cham;imos-o Peccado. 

Sua ... , tinha em m'1tCria de relis,ão, CO• 
mo de política, como d'arce, feito voto de 
castidade, 

Podia amar a Deus sobre todas as cci·a1, 
comtanto que o fizesse sem excesso e dcn, 
tro dos limites da Carta Constitucional da 
monarchia. Era-lhe licito tomar activa par­
te nos destinos políticos da nação, desde que 
o fizesse de hHmonia rom o Regimento e 
na altura da palavra. Era-lhe permi1tido 
amar a Arte, porem recatadamente e nas 
suas representações mais castas: 

A Arte que lhe era dada, como conde de 
Valenças, era e arte official, a arte moço. 
fidalgo, a arte-digno par. 

Como se comprehende, n'estes termos, 
que sua ex• se associasse na sua . qualidade 
de representAnte de princípios strictamente 
conservadores, á glorificação de uma arte 
que as escolas litterarias qualificaram desa­
tanica, pela porção de diabolismo radicalis­
t9 que trouxera nas veias? A que vem este 
bilhete de visita - Conde de 'i'álrnças-Dl· 
g110 par, aos pés d'este Mephistopheles Bau­
delaire f 

Associará gloria d'este poeta corrosivo 
a suctoridade do systhema liberei "das ins, 
tituições parlamentares, é inquestionavel­
mente cabir o'um reprovavel desfollecimen· 
to que apenas Paris, com as suas instigações 
cap1tosas, !~emente •~plica. 
· O sr. conde cahiu oo abysmo que conhe­
cem todos os que alguma vez es11veram em 
Paris -isto é, para que assim o digamos, o 
sr. conde cahiu na extravagancia. 

ff~Q 
::,ubscreveu para Baudelaire, m2s no dia 

segurme-não o negue !- tst.iva com olhei­
ras. 
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~~ 
A Bis~a lambida 

S actores do Theuro 
.P, Amelia, querendo 
aar uma prova bem 
eloquente da boa 
união que reina en­
tre elles, resolveram 
mundar construir urn 
jazigo para seu uso 
commum. 

Seguindo esse exemplo de amigos até na 
morte, os ac1ores dos outros theatros pro­
movem outras instituições de mutuo iute· 
resse. 

Os de D. Maria pensam con<tituir-se de­
finitivamente em albergue nocturno. 

Os da Trindade andam trotando de orga­
nisar um dispensario para tratamento das 
coristas 

Os do Gymnasio começaram já a contri• 
buir para um mealheiro destinado a soccor­
rer o Pint<;>, quanJo o tenham . comple ta ­
mente arruinado como empreiario. 

Os do Príncipe Real juntaram- se todos 
num monte- de piedade. 

Os da Rua dos Condes vão abrir uma ró· 
da destinada a receber os filhos das figuran-

tesÓs do Raio resolveram fundar uma cosi­
nha ~conomica. 

Os do Theatro Infantil querem uma cré, 
CbL • 

L ucioda Simões e Christiano de Sousa 
formam uma cooperativa de consumo. 

Muitas meninas que ficaram exduidas das 
escolas para o magisterio, en., ~irtudc do 
ultim.<1 regulamen'io, fóram em ruagote sôl­
licitar dos poderes publieos que mandassem 
admitu-las. Era um lindo rancbo, vamos lií 
com Deus! • 

Chegaram ao Terreiro do Paço, s11b iram 
a escadaria do Ministerio <lo Reino, entra­
ram pelo corr~dor do gabinete do Ministro. 
Iam decididas. Iam ás do cabo. 

Com toda aquella desinvoltura, dirigiram· 
se a um velho continuo que ali ha, rato sa­
bido em subterfogios para afastar preten­
den tes importunos. 

- Nós somos candidatns ao magisterio pri· 
mariol 

-E o que desejam? 
- Matncular-nos 1 
E o maroto do velho, sem sair dos seus 

sérios: ,, 
-Isso então não é aqui, meninas. Isso é 

no Governo Cil'il ! 

Vae muito acalorada a questão dos trigos, 
que os jornaes debatem. 

• A Epoca ~tira-se ao Popular, e critican 
do uma ideia ·«que elle traz para o tapéte» 
chega-lhe um calor, e deixa-o a escorrer 
suor. 

Parece qu~ estamos no pino -do verão 1 

~ 

Na 'Cadeia do Limoeiro foi inaugurado um 
posto anthropometrico, c(!m TOilos os ne-

, cessados apparelhos pera oi>scrvaçóes; _in,;· 
dição da estatura dos delinquente~, med,ç~o 
d~ busto e do braço, medição do craneo. e 
medição do pé esquerdo. 

No dia da inauguração foram lá alguns re­
port't?rs, e u1n d'ell-.!s, m<lis minucioso nas 
suas indagações. de lapis e papel em punho, 
:nterrogava o guarda do posto: 

-Diga-me, ror que é que aqui só se toma 
a medida ao pé esquerdo? 

- E' pol'que aqui ninguem entra com o 
pé direito, 

O espírito de S. Ex.•. 
O Snr. José Luciano, sentindo se algum 

tanto constipado num dos ultimos dias, re­
solvP.u não sair do seu quarto. Uma nece•si­
dade imperiosa. obrigou-o, porém, z pedir 
que lhe trouxessem aquella cadeira muito 
commoda que S. Ex.• comprou em Paris, e 
cujo assento se levanta, deixando vêr no fun­
do urua caixa - de musica 1 

Como S. Ex.• comprou esse movei pera 
seu uso exclusivo, dizia então ao creado: 

- José I Traz dtpressa para aqui o ,;,eu 
auto-movei ! 

O ou·rao EU. 

Consta-nos tamb em que, &ilida a exem- ..,. __________________ .._ _________________ _, 

pio dos actores de D. Amelia, os nossos au- CALJNO NO CEDJJTEBJO 
ctores dramaticos vão fazer um jazigo, oo, 
de entearem _as p.eças-uns dos outros. 

O espírito de imita~ão em P.ortugal toma, 
por vezes, proporções irritantes. 

Gnerra Junqueiro publica a sua Oração ao 
Piiol 

E o. Snr. ~liguei Dan tas vem logo, e zás! 
- Oração á éMa11teiga 1 

(. 

~~ 
·~ $' 

. •. , . , ,;--.. 
= .. ..... -~-~~.~d .· 

- Para aqui havemos to~os de vir parar, se Deus nos dér vida e saude 1 • 



Pede-se a protecção dos 
senhores criminosos 

A p~licia espera qu, o hespanhol pegado 
de cernelha, por um valente Brupo de cam 
bista•, n'uma casa de Cambio da rua dos Ca­
pell istas, se Jecida a confessar-se auctor do 
rout>o da tua do Arsenal, ao que o a Iludido 
subdito de sua magestade c81bolica parece 
recusar-se com uma e nergia tanto' mais di­
gna cl~ censura quanto é só mediante essa 
confissão que a policia espera odquim a 
certeza de que elle seja realmente o auctor 
do roubo em questão. 

O p rocesso de averiguação criminal que 
consiste em aguardar a verdade <lo concur ­
so dos delinquentes, torna singularmente 
precar,a a situação d• j11stiça, já de sua na­
tureza destiruida de vista. 

A Justiça não vê • 
A Policia n~o vê. 
Uma e outra, atiradas de olhos vendados 

ao tnmulro d~ sociedade, jogam a cabra-êe­
gft com o tran$euntc. 

Aforram um, agarram outro. 
A s v.izes, o Crime passa-lhe ao alcance 

das garras. 
Sesuram-n'o. • 
Aqui começa o systhema de inquirição, 

posto cm voga pelos ultimos successos. 
A Policia deseja que o cl"iminoso confes: 

se. 
O criminos~ obsti no-se tm não confessar. 

... 

Diríamos ~ars '.pratico·averiguur o critt,e, · 
tsquadrint\ai ÍI. verdade, arrancai-a ao seu 
antro, tornal·a'flag·ante. 

Mns se a policia apanha aJsumas vezes o 
criminoso, o qµe ra ramente apanha é o cri-
me. ·

4 

Esse fica com elle, no stu fôro intimo, 
com as su~s ga-záas ~ as suas brocas, e se 
olle· níío se decide emfim a prestar urn ser­
viço ,i Sociedade e á Justiça pondo- se á sua 
disposição para o effeito da expia ção, a poli­
cia fica, para todo o sempre, suspensa do seu 
labio, _come uma creança da barra de um 
1rapez10. 

Quer dizer, a teputaçíio e o prestigio da po· 
licia e~t5 in teiramente nas mãos do crime. 

Se o crime não vac espontaneament4' 
apresentar-se nas casas de cambio da rua 
dos Capei listas e se se fecha em copas, a pO· 
licia é uma insriruicão compromettida. Não 
tem que fazer, porque ella é como o papel 
de matar moscas-a~enas nor.,va aos que se 
lhe .entregam. . 

Pede se para a policia a benevolencia dos 
senhores criin,nosos. Que elles se dignem 
dar-lhe ~ esporrula de alguns esclarec,men­
tos. 

BARBA E»I INICIAL 

NOVA ARTE-, · CAPILAR 
por CELSO HERl'<'IINIO 

Móda nova que apresentamos ao~ leitores barbados da Parodia: s ba;·ba em inicial, Cada 
um a usar~ conforme a inici•l do seu nome; o que não dispcnsarà ao que usar um T n a tes­
ta de cononuar a ~hamar-so 'Tolo, embor_a seja simplesmente Theodoro. 

' Recebidos·,& Agradecidos ---· •. 
E' raro o viajance 'iue resista ào desejo 

de cootar- a sua viasem. Se não tem nenhut11 
genero de aptidão lmerari~, conta,-a ~m ca­
sa, no club, nos caffés, ás esquinas das ruas. 
Se possue a faculdad'o d e se esprimtr, escre­
vendo- faz urr. livro. Alguns.levam Q. livro 
premedi\pdo. D'Amicis, por exemplo, viaja 
para fazer livros e já ouvimos que as casas 
editora~ de Ira!ia lhe pa)lam as via!lens com 
a condição J'elle as contar. A outros, o li· 
vro só sobrevem no fim ; a outros ainda 
manifesta-se no decurso da viagem, e não sa­
bemos de acto de energia humana que cor­
res~onda ao de contar uma viagem ao mes­
mo tempo que a vamos fazendo, do com­
boyo para o hotel e do hotel para o vapor, 
nos intervallos das noites mal dormidas e 
das inseparaveis commocões da retina. Para 
realisar este verdadeiro tô11r de force, n'uma 
vi~gem de rapidez, é necessado possuir um 
temperamento admiravelmente disciplinado .. 
O livro de viagem, é, n'estas condições, 
uma das formas do heroism't> . 

As impressões de viagem do sr. Brito Ca­
macho, medico e jornolista, que ac~bamos 
de receber e nos apressamos a agradecer, es­
criptas sobre as niczas de todas as hospeda­
rias da França, da Hespanha, da Su issa e da 
lralia, com grande somma de pinoresco e 
uma piia.Ja de s•l philosophico, pode, sem 
difliculdnde, ser incluída n'esse geocro de 
litterntura - heroica. 

~E~l!~liS & C'. ª 
Porto 

for1)éce::lores da Casa R, ... 1 Por\u;uezn, da Casa c!o 
Presidente Ó~ Repubtic1t do Hrasi!, di Directoda da So­
oidade Publk.- do Pató, da Cooperativ1 i'!ilitar Porto. 
t:,uci:i., da Santa Cnu de Mi,ericordi4i dt S.1tHos. 

As melhores 111n1·cr.s de vinhos dó Portô 
iGENCI I $ E!! TODO O MUNDO 

Callisla 
f)edicuro 

J&RONHIO FERNANDes 
Emprtgadoda casa On,t/!aç 

R. S&RP! Plm, {8, 1. • 
1F,·t11lt f at'a o Chindu) 

Ef~~·~1~~f~~en1: d~ª~~ºh~: 
sc,s aré hojt coobeddor; . ptlo, mais moderno~ proce,. 

P~~~-.se ao publico q~e vc.ll i!~ e tt const:ltQrio pttra ,e 
cemti .. or doa Tcrd:-tde1ro1 zn1lagru qut: alí ,ie oper"m 

Dac f} df S da tarde 



Lucto 

' 

Um sujeito nosso conhecido- teve De manhã e á noite desatou a co.· 
tal desgosto quando lhe morreu a mu-

1
. mer ~empre a mesma coisa, isto é; 

lher, que resolveu deitar um t·ucto ri- feijão preto acompanhado de cerveja 
goroso e começou por mandar pintar preta. jT' d, P"" .--, - ....:.--- -------+- --.-:.-----,'"::"'!lc:::-----------t 
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